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RESUMO

As Tecnologias da Informação e Comunicação estão presentes na sociedade contemporânea. A educação não deve ficar alheia a esta realidade, mesmo quando o computador não está na escola. Este trabalho analisa as relações entre as sociedades e suas formas de produção e transmissão de conhecimento ao longo do tempo e do espaço, numa tentativa de compreender a nossa situação atual e pensar sobre as possibilidades de uso pedagógico do computador na educação, mais especificamente, na formação de professores. Através da investigação do cotidiano, tentei compreender o cenário de um curso de formação no qual as Tecnologias da Informação e Comunicação são elementos estruturantes do currículo: o Curso de Licenciatura em Pedagogia Ensino Fundamental/Séries Iniciais UFBA-Irecê.
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1- INTRODUÇÃO

Os crescentes avanços das Tecnologias da Informação e Comunicação têm contribuído para aumentos exponenciais no fluxo de informação em diversos espaços do convívio humano. As TICs estão presentes nas mais diferentes esferas da sociedade. E quando digo “estão presentes” quero ir além da noção da presença física do computador e outros equipamentos em determinado local/lugar – distância física nem sempre é falta de presença –, quero abranger as TICs e as relações que se estabelecem com os indivíduos, direta ou indiretamente, tanto nos espaços concretos, como nos abstratos, imaginários, simbólicos. Em nenhum momento histórico a presença da técnica na vida dos seres humanos esteve tão evidente como nos dias atuais (CARVALHO, 2001 p. 21). 

Como parte integrante desta sociedade, não tem sido muito diferente com a área da educação.

O sistema formal de educação [...] está experimentando uma invasão dessa cultura tecnológica, seja por uma pressão direta da indústria cultural, de equipamentos, de entretenimento e comunicação, seja pela pressão exercida pelos próprios alunos – crianças e jovens – que, pela convivência nesse mundo impregnado desses novos valores, levam para a escola todos os seus elementos (Pretto, 1996: 102)

Aos poucos o computador – equipamento – tem chegado à escola, às vezes utilizado, as vezes sub-utilizado, por vezes outras, ignorado. Uma situação que tem relação com o projeto político pedagógico das instituições, com as políticas públicas, com o currículo, com a formação docente, que, por sua vez, se relacionam com concepções teóricas, formando uma teia complexa.  Teoria e prática são indissociáveis, “toda prática baseia-se numa teoria, e toda teoria nasce da prática” (CARVALHO 2004, comunicação oral). Que teorias, entendimentos de tecnologia têm embasado os usos, ou não-usos, do computador na educação? Que teorias os usos ― ou os não usos ― têm engendrado?

O debate sobre as TICs na educação é bastante polêmico; o assunto tem sido matéria de diversos estudos e pesquisas. Suscita muitas questões, como, por exemplo, a discussão forma-conteúdo, as relações professor-aluno, a exclusão/inclusão social, e a própria relação com a construção do conhecimento. São muitos os autores, e os argumentos, que “condenam” a utilização das TICs na educação, ou as consideram desnecessárias;  por outro lado, também são muitas as vozes que defendem a utilização dessas  tecnologias. São tensões que, imbricadas, interconectadas, entrelaçadas, fazem parte do cenário educacional contemporâneo.

Enquanto educadora, e partícipe deste cenário, gostaria de me debruçar sobre um ponto desta teia complexa. A idéia central deste trabalho é a compreensão das TICs como elemento estruturante de processos formativos, para além do campo da instrumentalização. Considero a presença das TICs como elemento imprescindível na formação dos professores na atualidade. Preocupo-me em refletir sobre o computador na educação, preocupação esta que já vem de longas datas.  Desde a época da adolescência, quando cursava o ensino médio, me inquietava muito ver o laboratório de informática da escola fechado a maior parte do tempo. O laboratório só era utilizado quando o professor de informática estava na escola e ele dava aula de informática para as turmas. Eu me questionava se a professora de português ou o professor de matemática, por exemplo, não poderiam dar aula também no laboratório e integrar a utilização do computador à sua disciplina. O que me levou, junto com outros fatores a querer investigar a formação do professor, que considero como um dos pontos fundamentais da problemática TICs e educação; que me impeliu o desejo de investigar as concepções e as  contribuições dos cursos de formação para os professores compreenderem o cenário educacional contemporâneo, no qual estão presentes as TICs. A formação do professor visa a melhoria do processo educativo, portanto, pesquisar sobre ela é também contribuir com a melhora do processo.

Considero que um trabalho científico, seja ele artigo, monografia, dissertação, tese, é mais do que a publicação de resultados e conclusões de uma pesquisa. É uma forma de compartilhar sabres, e não-saberes, com o outro. Aqui, neste trabalho, eu gostaria de compartilhar com você, leitor, as minhas dúvidas, inquietações, descobertas, invenções... Gostaria de lhe falar sobre os caminhos que percorri para tentar compreender e construir este processo de pesquisa.

Este trabalho é fruto do diálogo entre sujeitos, do diálogo entre eu e os autores dos textos teóricos, os professores-cursistas e a equipe do Projeto Irecê, sujeitos da pesquisa. Para não perder o tom de diálogo, optei por conversar abertamente com o leitor ao longo do texto, que foi escrito em primeira pessoa por uma questão de estilo.

2 - O INÍCIO DA INVESTIGAÇÃO

Quando comecei a pensar no trabalho de conclusão de curso, sabia que iria enveredar para a área das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na educação, por se tratar de um tema atual e que muito me interessa e instiga. Entretanto, ainda não sabia o que fazer; é uma área muito ampla. Qual seria o meu recorte? Para onde lançaria meus olhares?

Um turbilhão de idéias passava pela minha cabeça: o colégio público onde cursei o Ensino Médio e seu laboratório de informática que só era utilizado nas aulas de informática com o professor de informática; os professores que vêm o computador como um bicho-papão; as TICs no meu curso de graduação em Pedagogia;  o Projeto Irecê, curso de formação em nível superior para professores da rede municipal de Irecê,  e as TICs neste curso. Todos os caminhos me levavam a pensar sobre a presença, ou a ausência, do computador na formação do professor... Comecei, então, a me questionar sobre o impacto das TICs na educação, mais especificamente, na formação docente. Pensava eu ter encontrado o tema da minha monografia: O IMPACTO DAS TECNOLGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR (!!!!!), mal sabia que era apenas o começo da história.

Após conversas com a minha orientadora e a leitura de alguns textos, percebi que tratar a relação entre TICs, sociedade e cultura pela ótica do impacto seria considerar a técnica como algo externo ao universo humano. Ora, é na própria relação humana que surge a técnica, e mais,

não somente as técnicas são imaginadas, fabricadas e reinterpretadas durante seu uso pelos homens, como também  é o próprio uso intensivo de ferramentas que constitui a humanidade enquanto tal (junto com a linguagem e as instituições sociais complexas). (LEVY, 1999, p. 21)
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 Figura 1- O computador veio do espaço? Acervo pessoal da autora.

Deste modo, as tecnologias da informação e comunicação não teriam, necessariamente, um impacto na formação do professor. Será que elas não poderiam fazer parte do cenário de formação? 

Esta compreensão me fez sair do lugar confortável de quem já sabia o que poderia fazer na monografia, e me fez voltar à inquietação de antes: o que fazer? Agora a partir de um outro olhar sobre as TICs. Considerei que teria que recomeçar do zero.

Não percebi, na época, que esse processo de compreender o que se pretende fazer, de compreender os termos e conceitos a serem utilizados, de analisar a própria pergunta, já era o início de um trabalho acadêmico. Inez, minha orientadora, certa feita me disse que é no próprio pesquisar que a pergunta, o problema vão sendo construídos e descontruídos, que não se trata de algo estático definido no início do trabalho. Acho que agora vejo com clareza o que ela quis dizer. Eu não precisaria recomeçar do zero, eu já estava pesquisando. E já estava imersa no meu lócus de pesquisa...

Nos espaços do Projeto Irecê, em conversas informais ou em discussões mais aprofundadas a cerca de questões curriculares, várias vezes, eu ouvi o termo estruturante. A princípio era só mais uma palavra, distante, mas aos poucos ela passou a fazer parte do meu mundo, do meu universo simbólico, e desta pesquisa.

Ao pensar sobre as TICs no cenário da formação de professores, sobre TICs, cultura e sociedade, a noção estruturante me soou bastante adequada para falar a respeito da relação tecnologia e educação. Mas era necessário esclarecer melhor esse conceito; apesar dele aparentar ser apropriado para a questão, o seu significado ainda não me era muito preciso. Eu “compreendia” o termo, mas não sabia como expressá-lo.

Recorri ao dicionário, na verdade a vários dicionários e em diferentes suportes. Qual não foi a minha surpresa quando eu descobri que, pelo menos em dicionários da língua portuguesa, a palavra estruturante não existe?! Será uma nova palavra?

Segundo Magda Soares, (2002 p.16) “novas palavras são criadas (ou a velhas palavras dá-se novo sentido) quando emergem novos fatos, novas idéias, novas maneiras de compreender os fenômenos”.

Pela palavra o homem dá significação ao mundo e a si mesmo. “A linguagem verbal representa, ou simboliza como um todo, o universo real em que o homem vive e o universo imaginário que ele cria” (AZEREDO, 2000, p.17). É no convívio social que as palavras aparecem, são criadas, inventadas, (re)significadas.  Caetano tem uma mátria, mas quer uma frátria; Djavan já caetaneou; os poetas, de modo geral, criam palavras para dizer o que todo mundo diz, de uma forma nunca dita, e assim caminha a humanidade.

Continuando a jornada para esclarecer a tal palavra, recorri à análise morfológica
. Trata-se de uma palavra formada por derivação, um processo que dá origem a novos lexemas formando uma palavra através de outra, dita primitiva. No caso do lexema estruturante, tem-se a formação de uma palavra por meio de afixo, mais precisamente de um sufixo. A este processo – afixo após radical – chamamos derivação sufixal.

 Estrutura(r) + nte = estruturante


É um adjetivo derivado de um verbo (predicação > qualificação). O sufixo -nte
 denota a atividade do ser a que o adjetivo se refere. Estruturar é a ação (verbo), estruturante é a qualidade de quem dá estrutura. Temos, então:

Estruturar = dar estrutura

Estruturante = que dá estrutura

A análise morfológica não é o foco deste trabalho, mas contribui significativamente para a compreensão do termo, agora e mais à frente. 

Bem, resta ainda a pergunta será uma palavra nova? Apesar de não estar nos dicionários da língua portuguesa, percebi, ao fazer este trabalho, que a palavra já habita certos textos. Encontrei o termo estruturante nas obras de alguns pesquisadores da área das Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação: PRETTO 1996, ALVES 1998, ASSMANN 1198, e BONILLA 2005, no Coletivo NTC 1996. Nenhuma palavra nasce no/do dicionário, ela é construída na interação entre sujeitos, no processo de significação humano. Depois de legitimada socialmente é que ela vai, ou não, ser dicionarizada. E pelo que parece, os estudiosos das TICs ou criaram ou lançaram mão do termo estruturante para falar de uma nova (?) forma de compreender o relacionamento homem-técnica.

3 - OS MODOS DE GESTÃO SOCIAL DO SABER

A educação ― seja ela formal ou informal ― está relacionada com os demais aspectos da vida social; aspetos econômicos, políticos, culturais, técnicos. E é este último que interessa particularmente a este trabalho. Neste capítulo pretendo analisar os modos fundamentais de construção e gestão social do saber: oralidade, escrita e informática, ao longo do tempo e do espaço, com base na obra de Pierre Levy As Tecnologias da Inteligência (1993), que as considera como tecnologias intelectuais e condicionantes de mudanças culturais e sociais. As técnicas são construções humanas. Nenhuma delas existe desde sempre. Nenhuma é mais verdadeira ou mais legítima do que a outra. 

De acordo com Souza (1995) “a origem remota da ciência e da técnica se encontra no medo que o ser humano sentiu no seu enfretamento com a natureza e no desejo de poder, a fim de submetê-la e utilizá-la a seu favor”.

Argumentarei que o surgimento da técnica vai além disso. O ser humano possui uma formidável capacidade de adaptação ao seu meio, mas diferentemente dos outros animais, que se adequam às condições oferecidas pela natureza tais quais como elas são, o ser humano transforma situações adversas de acordo com suas necessidades, converte-as em seu proveito. Deste modo ele produz a sua sobrevivência, e também a sua existência: produz a si mesmo.  Desde a pré-história, o homem constrói ferramentas que o auxiliam na sua árdua tarefa de sobreviver: varas que prolongam o alcance do braço, vasilhames que transportam a água do rio para além de suas margens, lanças para caçar, para ferir. As sociedades humanas necessitam instrumentos e artefatos, materiais e intelectuais, para sobreviver.
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  Figura 2. Evolução. Fonte http://amandioleal.planetaclix.pt/fotos/evolucao.jpg 

Gostaria de abrir um parêntese. Ao longo da construção do presente trabalho, ficava me perguntando se instrumento, ferramenta, técnica e tecnologia seriam a mesma coisa. Juntando a minha experiência de mundo com a leitura de diversos textos, elaborei algumas compreensões. 

Técnica é algo diferente de instrumento e ferramenta. Ferramentas e/ou instrumentos me remetem à idéia de objetos materiais que ajudam o ser humano na realização de determinadas tarefas, por exemplo, um martelo, uma goiva, uma furadeira, um violão. Já técnica traz a noção de saber fazer, ter o conhecimento e o domínio de algum processo, com mediação ou não de algum instrumento/ferramenta. Pela minha janela vejo um pedreiro levantando as paredes de uma casa, imagino uma bailarina graciosamente equilibrada na ponta dos pés, um artista plástico realizando um trabalho de óleo sobre tela. A técnica “só existe quando utilizada. Sem o sopro vital da sociedade que a utiliza, o que há é talvez um objeto, uma máquina, mas não propriamente uma técnica” (Santos, 1996, p. 47).

Chego à conclusão que instrumento e ferramenta expressam com o que se faz; e técnica como se faz. Que seria do violão sem o saber do músico? Uma goiva sozinha não produz uma escultura. Tristes dedos de quem não sabe usar um martelo... Por outro lado, haveria o saber do músico tocador de violão se o violão não existisse?

Bem, ainda resta a tecnologia, segundo Marques, esta seria

não só o fazer, também o dizer, o entender, o intencionar o que se faz. Ela vincula a técne do fazer ao logos da palavra criadora de sentidos, que, por sua vez, só existe na corporeidade, isto é, corporificada em determinado suporte material virtualizado (Marques citado por Bonilla, 2005:110) [grifos do autor].

Técnica e tecnologia possuem a mesma raiz etimológica, ambas vêm do grego técne, que denota arte ou habilidade. São termos tão relacionados que a distinção entre um e outro é muito tênue. Às vezes percebo técnica e tecnologia como palavras sinônimas, outras vezes às percebo como palavras que possuem um significado próximo, mas que são distintas. A tecnologia engloba a técnica, mas não o contrário. Partilhados esses entendimentos, fechado o parêntese.

“Uma técnica é produzida dentro de uma determinada cultura, e uma sociedade encontra-se condicionada por suas técnicas” (LEVY, 1999, p.25). Ao afirmar que a técnica condiciona a sociedade, o autor citado nos diz que a técnica é um conjunto de possibilidades, mas que ela sozinha não garante nada. Isto é muito diferente de determinar. Determinação é uma relação direta e causal, seria como se a tecnologia agisse por si só sobre os demais fatores. Todavia, “não há uma ‘causa’ identificável para um estado de fato social ou cultural, mas sim um conjunto infinitamente complexo e parcialmente indeterminado de processos em interação que se auto-sustentam e se inibem” (LEVY, 1999, p.25). 

É claro que a tecnologia não determina a sociedade. Nem a sociedade escreve o curso da transformação tecnológica, uma vez que muitos fatores, inclusive a criatividade e a iniciativa empreendedora, intervêm no processo de descoberta científica, inovação tecnológica e aplicações sociais, de forma que o resultado final depende de um complexo padrão interativo. [...] o dilema do determinismo tecnológico é, provavelmente, um problema infundado, dado que a tecnologia é a sociedade, e a sociedade não pode ser entendida ou representada sem as suas ferramentas tecnológicas (CASTELLS, 1999, 25).

A noção de técnica e tecnologia como condicionantes é fundamental para este trabalho, e irá nortear a minha análise do fenômeno técnico. 

3.1 - ORALIDADE PRIMÁRIA

É possível distinguir dois modos de oralidade: oralidade primária e oralidade secundária, respectivamente, antes e depois da escrita. Na oralidade primária, a palavra tem como função principal a gestão da memória social, com a escrita a palavra torna-se complementar. 

As sociedades de oralidade primária não dispõem de meios externos ao ser humano para armazenamento de seus conhecimentos. O patrimônio cultural está assentado na memória humana, mais especificamente na memória de longo prazo. Nesses ambientes, compostos basicamente por memórias humanas, as representações codificadas em narrativas dramáticas, emocionantes, gostosas de serem escutadas têm chances de maior perenidade. E neste sentido, ao reunir estas características, o mito constitui-se num importante meio de retenção e transmissão de informações essenciais aos integrantes de uma sociedade. “Ao mesmo tempo em que são constituídos pela própria identidade dos povos de oralidade primária, as narrativas também funcionam como constituintes dessa mesma identidade [...]” (RAMAL, 2002, p. 38). A música e a dimensão sensoriomotora também se constituem em estratégia mnemotécnicas, sendo estas auxiliares da memória semântica.  As sociedades orais lançam mão das melhores estratégias de codificação de que dispõem.

Outro atributo das sociedades de oralidade primária diz respeito à contextualização das mensagens,

as mensagens lingüísticas eram sempre recebidas no tempo e no lugar onde eram emitidas. Emissores e receptores compartilhavam uma situação idêntica e, na maior parte do tempo, um universo semelhante de significação. Os atores da comunicação evoluíam no mesmo banho semântico, no mesmo contexto, no mesmo fluxo vivo de interações (LEVY, 1999, p. 114).

Nestas sociedades, a educação é um processo social de aprendizagem, é a própria socialização, integração, do indivíduo à comunidade. É possível imaginar uma roda de pessoa, onde os “mais novos” escutam atentamente a fala cheia de sabedoria dos “mais velhos”; a imagem das crianças aprendendo a fazer fazendo, aprendendo a viver vivendo.

3.2 - ESCRITA

Com a escrita, as sociedades passaram a ter meios externos ao ser humano para registrar as informações. A argila, o papiro, as pedras cristalizam textualmente a narrativa, a lei, deixando a impressão de que o sujeito da enunciação continua ali, presente, falante. A escrita possibilita uma nova prática comunicativa, na qual os discursos são separados dos sujeitos e das situações em que foram produzidos. Ela instala um intervalo de tempo entre emissão e recepção da mensagem; distancia o saber e seu autor. Pela escrita, a memória separa-se da identidade pessoal e coletiva, torna-se um objeto suscetível de análise e exame.

O sujeito sai de si mesmo para projetar-se ou projetar num material concreto como papel ou pergaminho a sua visão de mundo, a sua cultura, sentimentos e vivências. Ao fazer isso pode analisar o próprio conhecimento das coisas e do mundo e faze-lo chegar até os homens de outras culturas e outros tempos (RAMAL, 2002, p.41)
A circulação de mensagens fora do seu contexto faz da atribuição do sentido um elemento central do processo de comunicação. Cada vez mais são empregados esforços para a construção de textos que bastem a si mesmos, independente de contexto. A escrita condiciona o universal.

No universal fundado pela escrita, aquilo que deve se manter imutável pelas interpretações, traduções, difusões, conservações, é o sentido. O significado da mensagem deve ser o mesmo em toda parte, hoje e no passado. [...] Seu esforço de totalização luta contra a pluralidade aberta dos contextos atravessados pelas mensagens, contra a diversidade das comunidades que os fazem circular (LEVY, 1999, p. 115).

A escrita, enquanto tecnologia intelectual, também condiciona a existência do saber filosófico, das ciências, da história. Ela constitui estes saberes, que não existiam antes dela.

Se nas sociedades de oralidade primária o caráter emotivo e cotidiano das informações são condições necessárias à perpetuação do saber, a escrita torna possível a transmissão duradoura de assuntos que não estão diretamente ligados aos grandes problemas humanos. Na Mesopotâmia, por exemplo, os primeiros usos da escrita estavam ligados à contabilidade e ao inventário dos templos.

A escrita mostra-se mais perene que a memória humana, porém os suportes materiais estão expostos a agentes naturais como a água, o fogo, o mofo, dentre outros. No caso específico dos pergaminhos e dos livros manuscritos, até o próprio enrolar e desenrolar, o folhear as páginas vai, aos poucos, desgastando este material. O ato de copiar reveste-se, então, de duas funções básicas: a conservação, e perpetuação dos escritos, e a troca dos conhecimentos. Cada cópia feita aumenta o tempo de existência de um texto. Ao fazer duas cópias de um mesmo escrito é possível trocá-lo por outro. É quase imperioso mencionar o trabalho realizado pelos monges copistas durante a chamada Idade Média. Grande parte dos textos antiga que chegaram ao século XXI passou pelas mãos deles. Os mosteiros possuíam enormes acervos bibliográficos, entretanto, estas bibliotecas estavam disponíveis apenas para os clérigos e alguns privilegiados da nobreza. Até mesmo porque a maior parte da população não sabia ler. Em O nome da rosa, Umberto Eco (1986) apresenta uma leitura muito interessante do cotidiano dos mosteiros e a relação desses clérigos com os livros: só o bibliotecário tinha livre acesso à biblioteca, aos outros monges era explicitamente proibido, e se algum curioso se aventurasse num passeio solitário, se perderia lá dentro, pois a biblioteca era um verdadeiro labirinto, e apenas o abade e o bibliotecário possuíam o fio de Ariadne
. (Se você ainda não leu, amigo leitor, eu recomendo).

Esta situação vai se modificando no final do século XV, a partir da criação da prensa tipográfica. A impressão alterou profundamente a forma de transmissão dos textos, e “libertou” a escrita do muro dos mosteiros. Segundo Postman (1994, p. 70), a criação da prensa deu início a era da informação.

Quarenta anos depois que Gutenberg converteu a antiga prensa de lagar em máquina impressora, com tipos móveis, havia imprensa em 110 cidades de seis diferentes países. Cinqüenta anos depois que a imprensa foi inventada, mais de oito milhões de livros haviam sido impressos, quase todos eles cheios de informação que antes era inacessível à média das pessoas.

A disponibilidade dos livros permite ao leitor interpretações próprias, sem a mediação de um mestre. O destinatário do texto é agora um indivíduo isolado, que lê em silêncio. Mais que nunca, a exposição escrita se apresenta como auto-suficiente.

3.3 - INFORMÁTICA

Com o computador, mais uma vez, as relações entre o indivíduo e a memória social mudam. Se me permitem um trocadilho, os livros criaram o letrado, o leitor. A Internet criou o internauta, o navegador. 

[...] um novo sistema de comunicação que fala cada vez mais uma língua universal digital tanto está promovendo a integração global da produção e distribuição de palavras, sons e imagens de nossa cultura como personalizando-os ao gosto das identidades e humores dos indivíduos. As redes interativas de computadores estão crescendo exponencialmente, criando novas formas e canais de comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldadas por ela (CASTELLS, ano, p.22).

Com a escrita, temos o registro e a divulgação da memória semântica. A linguagem artística, ou melhor, as artes plásticas, cuidam da memória icônica. O vinil, o K7, o CD, são portadores da memória sonora. Já o computador digital é um híbrido que junta imagem, texto, som, movimento, ao que Bonilla (2005, p.106) chama de interfaceamento de linguagens.

Interfaceamento porque no estabelecimento de contato entre meios heterogêneos ocorrem processos de comunicação, de ressignificação, de transformação, de inserção uns nos outros, de recombinação, ou seja, ocorrem o movimento e a metamorfose, as duas dimensões do devir [...]. Interfaceamento de linguagens, tecnologias e racionalidades, pois uma implica as outras, uma é inerente às outras, uma é impossível sem as outras.

A princípio os computadores estavam nas mãos de indústrias, de militares, de organizações, não de pessoas.  A invenção do computador pessoal, que se deu independentemente e contra as grandes empresas da área, transformou o computador em meio de comunicação de massa.

Um produtor de texto pode ser imediatamente o editor, no duplo sentido daquele que dá a forma definitiva ao texto e daquele que o difunde diante de um público de leitores: graças à rede eletrônica, esta difusão é imediata [...]. O papel do crítico é ao mesmo tempo reduzido e ampliado. Ampliado na medida em que todo mundo pode tornar-se crítico (CHARTIER, 1999, p. 16/17)

O caráter histórico das criações humanas não significa que uma invenção, um modo de gestão do saber, substitui e aniquila o modo que o precedeu. O que ocorre é uma mudança de lugar.

A vida das técnicas é sistêmica e sua evolução também o é. Conjuntos de técnicas aparecem em um dado momento, mantêm-se como hegemônicos durante um certo período, constituindo a base material da vida da sociedade, até que outro sistema de técnicas tome o lugar (SANTOS, 1996, p.140/141).

E, ainda,

[...] a sucessão da oralidade, da escrita e da informática como modos fundamentais de gestão social do conhecimento não se dá por simples substituição, mas antes por complexificação e deslocamento de centros de gravidade. O saber oral e os gêneros de conhecimento fundados sobre a escrita ainda existem, é claro e sem dúvida irão continuar existindo sempre. 10 (Levy, 1993, p.10)

4 - AS POSSIBILIDADES DE UTILIZAÇÃO DAS TICS NA EDUCAÇÃO

Morfologicamente (cf. capítulo 2), estruturante é a qualidade de quem dá estrutura. Pensando na relação TICs e educação, o que é ser estruturante?

Gostaria de começar com algumas provocações. Postman (1994, p.20) argumenta que “as escolas ensinam seus filhos a operar sistemas computadorizados, em vez de ensinar coisas mais valiosas para as crianças”. O que seriam essas “coisas mais valiosas”? O que seriam coisas importantes para as crianças e jovens da sociedade hoje aprenderem? Acho que são perguntas que, provavelmente, passam pela cabeça de quem vive um processo de construção curricular, de quem estuda ou trabalha com currículo. É uma pergunta difícil de ser respondida, possui muitas respostas possíveis. A proposta curricular de uma instituição de ensino, com certeza, é uma resposta a esta questão. Gostaria, entretanto, de acrescentar mais uma pergunta: conhecer e interagir com as formas, linguagens e tecnologias que lhes são contemporâneas não seria, também, junto com outros elementos, importante?

Pondero que a questão das racionalidades é uma dimensão importantíssima para se refletir sobre as possibilidades pedagógicas do computador na educação. As concepções que temos sobre educação não conseguem fugir da racionalidade que surgiu com a escrita. Os referenciais da escola atual estão embasados nessa racionalidade, que tem como base o princípio da formação científica, a existência de um conhecimento “verdadeiro” que deve ser transmitido ao aluno, sendo o professor o detentor e controlador dessa verdade. (Bonilla, 2005, p.13)

Conforme Ramal (2002, p. 44), “[...] a difusão da escrita e a assimilação dessa por tantas outras culturas de modo tão definitivo acabaram por desvalorizar, no mundo letrado, as culturas transmitidas oralmente e a própria oralidade como forma de transmissão do saber”. Podemos até perceber a presença da oralidade na educação formal de hoje, mas o estruturante é a escrita.

Se formos pensar nas possibilidades pedagógicas do computador na educação tendo como parâmetro a racionalidade da escrita ele não trará muita contribuição ao que já está aí. “Usar todas as tecnologias na educação e na formação sem mudar em nada os mecanismos de validação das aprendizagens seria o equivalente a inchar os músculos da instituição escolar bloqueando, ao mesmo tempo, o desenvolvimento de seus sentidos e de seu cérebro” (LEVY, 1999, p.175).

Quais as possibilidades de inclusão das TICs na educação e na formação? São muitas as respostas que encontrei na literatura.

De acordo com Pretto e Lima Júnior (2005, p.208),

a presença dessas tecnologias na sociedade e, conseqüentemente, nas escolas, não deve ser compreendida como mera atualização de métodos, como a introdução de modernas ferramentas para as velhas práticas educacionais. Em outras palavras, essas tecnologias não entram na escola como facilitadoras dos processos, mas como complicadoras das práticas pedagógicas, trazendo novos desafios para os processos de ensino e de aprendizagem [grifos dos autores].

Para Bonilla (2005, p.12/13),

não se trata, portanto, de fazer a mesma educação que sempre se fez, agora com o acréscimo de uma nova tecnologia. Trata-se de fazer uma “educação outra” (Marques 1999), levando em consideração as mudanças que as tecnologias provocam na cultura, na sociedade, no sujeito, na linguagem, nas formas de pensar e construir conhecimento. Também não se trata de uma simples substituição do antigo pelo novo. Enquanto as redes digitais rearticulam, reestruturam, transformam as formas de pensamento e linguagem utilizadas até então, dando a elas novas e amplas dimensões, cabe à escola articular esse novo estilo aos antigos, sem, no entanto, substituí-los.

Sobre formação de professores, Andréa Cecília Ramal (2002, p.233) diz que

os cursos sobre o uso de tecnologia educacional não deveriam ser limitados à aprendizagem progressiva da informática em si, mas sim incluir, principalmente, o estudo das capacidades cognitivas envolvidas na construção do conhecimento com auxílio do computador.

E, ainda, Pretto (1996),

não basta, portanto, introduzir na escola o vídeo, a televisão, o computador ou mesmo todos os recursos multimediáticos para se fazer uma nova educação. É necessário repensá-a em outros termos porque é evidente que a educação numa sociedade dos mass media, da comunicação generalizada, não pode prescindir da presença desses novos recursos. Porém, essa presença, por si só, não garante essa nova escola, essa nova educação. Isso porque se consideramos o vídeo como um desses recursos (...) observamos que o seu uso pode dar-se, basicamente, a partir de duas perspectivas distintas: como instrumentalidade ou como fundamento.

Ao falar de instrumentalidade e fundamento, Pretto se refere mais à televisão e ao vídeo. Podemos entender estas noções ao computador. Entretanto, ao invés de fundamento, eu prefiro utilizar o termo estruturante, pois me soa mais móvel e relacional.

Na perspectiva da instrumentalidade, o computador seria mais uma ferramenta para digitar trabalhos, elaborar apresentações, copiar e colar informações da Internet; para facilitar a realização de algumas tarefas. O que importa é o aprendizado da utilização das ferramentas. As TICs são acessório no processo educativo. 

Na dimensão estruturante, as TICs deixam de ser acessório para fazer parte da estrutura, como condições de possibilidade,  e não como determinante. As TICs dão estrutura, o que é bem diferente de dar “a” estrutura. Estrutura essa que é fluida, maleável, dinâmica, emergente. A dimensão estruturante engloba a instrumentalidade, pois é necessário saber operar os equipamentos, mas ultrapassa-a. As TICs não estarão presentes só na aula de informática, mas no currículo como um todo, perpassando as outras matérias, as outras atividades, introduzindo novos desafios, estruturando as relações cotidianas. Trazendo para o currículo as características da cultura digital emergente.

5 - O PROJETO IRECÊ

Este trabalho monográfico tem uma profunda relação com o Projeto Irecê, com tudo que vivi e aprendi (e continuo vivendo e aprendendo) na minha experiência como bolsista de iniciação científica nesse Projeto. O ingresso no Projeto Irecê me possibilitou o contato com muitas coisas que até então eu desconhecia, por exemplo, um curso de Pedagogia com um currículo completamente diferente do currículo do meu curso, e de todos os outros cursos que eu tinha ciência.

Projeto Irecê é o nome pelo qual o Programa de Formação Continuada de Professores para o Município de Irecê – Bahia é conhecido. Trata-se de uma ação conveniada entre a Faculdade de Educação da UFBA e a Prefeitura Municipal de Irecê, que nasceu de uma demanda por formação existente no município encaminhada à FACED no ano de 2001, e visa a formação continuada de professores, coordenadores e diretores da Rede Municipal de Educação. O programa é constituído por diversos projetos, dentre eles Projeto Ciberparques, Projeto Centro de Cultura e Comunicação e Projeto de Formação em Nível Superior dos Professores de Irecê/Bahia, sendo este o de maior visibilidade dentro do Programa.
Os Projetos que compõem o Programa, ao mesmo tempo em que são independentes, se articulam em rede; é quase impossível falar de um sem mencionar o outro. Esta articulação também interessa a este trabalho, por isso farei menção a alguns projetos ao longo do texto, entretanto, gostaria de ressaltar que o foco principal é o curso de formação em nível superior, que, curiosamente, também é chamado de Projeto Irecê. Neste trabalho, usarei o nome Projeto Irecê para me referir ao curso.
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Figura 3. Campus da UFBA em Irecê. Acervo do Projeto.
O Projeto Irecê é um curso de Licenciatura em Pedagogia – Ensino Fundamental/Séries Iniciais semipresencial, que atende a uma demanda específica de formação. Uma iniciativa experimental respaldada pela legislação vigente no país. Uma proposta elaborada a parir do diálogo entre as concepções pedagógicas defendidas pela FACED e a comunidade local de Irecê. Uma formação que se sustenta no exercício da prática.

O curso possui concepções que vão de encontro à famosa “grade curricular”. Respalda-se na noção de currículo como processo, como caminho que se faz à medida que se caminha. Todos os sujeitos são chamados a participar ativamente do processo de (des)construção do currículo, uma vez que este não é uma proposta fechada e nem totalmente determinada a priori. 

Com uma duração mínima de três anos, o curso está dividido em ciclos, que correspondem aos semestres letivos da UFBA. A palavra ciclo traz consigo uma noção de continuidade, de começar e recomeçar; cada ciclo é um novo momento que traz consigo novas possibilidades, novas atualizações e novas virtualizações. 

No que concerne à seleção dos componentes curriculares, conteúdo e forma são tratados de maneira horizontal, já que “a práxis é conteúdo e conteúdo não existe separado da forma. Cada forma adotada, em qualquer atividade, tem um conteúdo que independe e ao mesmo tempo direciona o conteúdo conceitual que se quer veicular” (Projeto, p. 19).

A cada ciclo é oferecido um conjunto de Atividades Curriculares, denominação única dada a todos os componentes curriculares. As Atividades Curriculares são atualizações das Possibilidades Pensadas. O Campo das Possibilidades Pensadas possui dois grandes grupos didático-pedagógicos: os Eixos Temáticos e os Eixos dos tipos de Atividade.
Trabalhamos neste projeto com a concepção que o mundo – e, portanto, como partícipe desse mundo também, o mundo escolar – está articulado como uma Rede de Complexidade.

Uma rede – de objetos, técnicos, homens, natureza – repleta de possibilidades – o mundo virtual – que vão se concretizando, ou não, nos eventos – o mundo das atualizações. (Projeto, p.20).

Neste sentido, podemos entender os Eixos Temáticos e os Eixos dos Tipos de Atividade como pertencentes ao mundo virtual e as Atividades Curriculares como pertencentes ao mundo das atualizações. 

[...] no conjunto denominado Eixos Temáticos, agrupam-se os conteúdos conceituais/temáticos a serem possivelmente trabalhados durante o curso; de outro, no conjunto denominado Eixos dos Tipos de Atividade, elencam-se os diversos tipos de atividades previstas para integrar o percurso de aprendizagem de cada professor-cursista [grifo meu]. (PROJETO, p. 20).

Uma outra singularidade do curso é o nome pelo qual o estudante é tratado: professor-cursista; professores que atuam na rede municipal de educação e que estão cursando, simultaneamente, a Licenciatura em Pedagogia pela Universidade Federal da Bahia. Um professor estudante, um estudante professor: professor-cursista.

Antes de apresentar a imagem da estrutura do curso, gostaria de abrir outro parêntese e fazer uma confidência a você, caro leitor: o que estou apresentando é a compreensão que tenho do projeto teórico hoje, mas nem sempre foi assim.  Da primeira vez que li o projeto escrito do curso, grosso modo, eu não entendi uma linha (isso é uma hipérbole). As pessoas me perguntavam “E aí, leu? O que achou?”, eu me limitava a responder que havia lido sim, que tinha achado legal - mas, no fundo eu não havia entendido muito bem o que era tudo aquilo – Campo das Possibilidades Pensadas? Campo das Atualizações? Eixo Temático? Eixo dos Tipos de Atividade?... O meu alento era recordar o Seminário de Encerramento do Ciclo Um, que aconteceu no município de Irecê, em maio de 2004. Eu havia ficado muito impressionada, e encantada, com o que tinha presenciado lá; com a empolgação dos professores-cursistas, com a criatividade das apresentações durante o seminário, com os painéis que estavam expostos, com as discussões e com os depoimentos que eu tinha escutado. E mesmo não entendo bulhufas do que estava teorizado no projeto escrito, sabia que aquilo, de alguma forma, era possível e dava certo, era só lembrar os resultados que eu tinha visto durante o seminário.

Se, por um lado, ver os resultados do Projeto era o meu alento, por outro, só isso não me bastava. Além de ver, eu precisava compreender. Foi necessário, então, estudar vários conceitos que embasam a proposta do curso de Irecê, dentre os quais eu destaco: virtualização e atualização, emergência e auto-organização. Aprendi que virtual não é antônimo de real;

o virtual é como o complexo problemático, o nó de tendências ou de forças que acompanha uma situação, um acontecimento, um objeto, ou uma entidade qualquer, e que chama a um processo de resolução: a atualização, [sendo esta a] criação, invenção de uma forma a partir de uma configuração dinâmica de forças e de finalidades (Levy, 1996: 16).

Para elucidar este conceito me foi muito precioso o exemplo apresentado por Pierre Levy em seu livro O que é o virtual?, que ouvi, pela primeira vez, como aluna-ouvinte, numa aula da disciplina optativa da Pós-graduação em Educação da UFBA, Dimensões Cultural, Lúdica e Sóciotécnica do Currículo: a árvore está virtualmente contida em uma semente.

O problema da semente [...] é fazer brotar uma árvore. A semente “é” esse problema, mesmo que não seja somente isso. Isto significa que ela conhece exatamente  a forma da árvore que expandirá finalmente sua folhagem acima dela. A partir das coerções que lhes são próprias, deverá inventa-la, coproduzi-la com as circunstâncias que encontrar (Levy, 1996: 16).

Bem, fechado o parêntese, eis a imagem:
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Figura 4. Estrutura curricular do curso. Acervo do Projeto.

O esquema acima permite a visualização da organização curricular do curso de Irecê. Os Eixos dos Tipos de Atividade, no centro da figura, nas cores vermelho, laranja e azul, são perpassados pelos Eixos Temáticos, a espiral verde. 

As atividades curriculares, pertencentes ao campo das atualizações, serão criadas a partir das sugestões propostas nos dois grupos didáticos pedagógicos pertencentes ao campo das possibilidades pensadas.

Esse movimento articulador entre os campos das possibilidades pensadas e o das atualizações visa potencializar a concretização dos conteúdos/formas, ao tempo que cada um destes conteúdos/formas das atividades curriculares sejam (re)significados contextualizadamente (Projeto, p. 34).

No que concerne à forma, as Atividades Curriculares podem ser Atividades Temáticas, Atividades de Registro e Produção e Atividade em Exercício; já em relação aos conceitos/temas, elas podem estar ligadas aos eixos: Educação e Conhecimento ao Longo da História, Educação e Práticas de Ensino/Pesquisa, Educação e Linguagens, Educação e Práticas Docentes, e Educação e Políticas Públicas. 

As Atividades Curriculares são construídas ciclo a ciclo, formando um leque de opções criadas especificamente para aquele ciclo. Cada professor-cursista escolhe as Atividades Curriculares que lhe convém; cada um é responsável pela construção, de maneira orientada, do seu próprio percurso de aprendizagem, segundo os seus interesses e necessidades; cada qual escolhe seu próprio caminho, ou seja, constrói seu próprio currículo. Um exercício de autonomia, não só no momento da escolha individual, mas também no momento da avaliação das atividades dos ciclos anteriores, e nos momentos de sugestão de Atividades Temáticas para os ciclos seguintes.

Por falar em autonomia, o desenho da estrutura curricular do curso foi concebido por uma equipe professores-cursistas, no Ciclo Dois, durante uma Atividade Temática que estudava as concepções do curso. A arte final contou com a colaboração de Menandro Ramos, professor da FACED/UFBA.

Um outro aspecto do curso, e este é crucial para o presente trabalho, é a questão tecnológica. Como o ato de ler é engraçado! Nas minhas primeiras leituras do projeto escrito, enquanto eu tentava compreender o que estava ali teorizado, eu percebia que as TICs eram mencionadas em muitos momentos, entretanto eu ainda não havia dimensionado o seu papel naquela proposta de formação. Tanto é que só me dei conta da existência da palavra estruturante no projeto escrito recentemente. Se os livros [textos] permaneceram os mesmo [...] nós com certeza mudamos, e o encontro é um acontecimento totalmente novo (CALVINO, 1993: 11). A relação com as TICs aparece na introdução, nas concepções pedagógicas, nos objetivos, na estrutura metodológica, na organização curricular. A partir da leitura atenciosa do Projeto, pode-se concluir que a presença das TICs no curso é um fundamento, ultrapassa a instrumentalidade. Lá está dito, muito claramente, que o uso das tecnologias da informação e comunicação estruturarão a base do Projeto e a práxis pedagógica dos professores (Projeto, p.14).  É um dos objetivos do curso

desenvolver atitudes favoráveis diante do uso de tecnologias na educação, como elementos estruturantes de diferentes possibilidades de formação dos cidadãos do mundo contemporâneo, praticando o processo de ensino-aprendizagem voltado para a busca, análise e tratamento de informações (Projeto: 16).

Estruturante do próprio processo de formação e da prática pedagógica, presente e futura, dos professores-cursistas: as tecnologias da informação e comunicação introduzem uma nova pedagogia, uma nova dinâmica. “Por essa lógica e essa pedagogia, todo o processo possui como âncoras alguns indicadores [...] que são compreendidos como elementos basilares de uma proposta curricular de gestão e de atuação de todos os envolvidos no processo” (Projeto: 14). Esta é a imagem mental que tenho das âncoras do Projeto; flutuantes, interconectadas, móveis, plásticas:
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Figura 5. Âncoras do Projeto. Acervo da autora.

As intenções do curso em relação as TICs estão bem claras no projeto escrito. Entretanto, numa proposta que trabalha com a noção de virtualização e atualização, intencionalidade não é determinante. O projeto Irecê tem se preocupado, e trabalhado, para que possam emergir cenários nos quais a relação TICs seja estruturante. Isto é virtual, existe em potência. Surge a minha indagação:

O que se atualiza na relação entre os professores-cursistas e as tecnologias da informação e comunicação no cotidiano do cenário de formação?

Tomando de empréstimo a metáfora da semente/árvore, quero observar as muitas as árvores, os arbustos, plantas... A princípio pode parecer que pretendo “avaliar” se o Projeto atingiu ou não os objetivos propostos, mas não é essa a intenção.

6 - AS ESTRATÉGIAS DE INVESTIGAÇÃO

Ao longo do texto já deve ter ficado nítido que os sujeitos da investigação são os autores/atores do Projeto Irecê. Neste momento, considero necessário descrever um pouco mais quem são esses sujeitos.

No município de Irecê

Professores-cursistas: os alunos do Projeto Irecê. São 143 professores, coordenadores, diretores e vice-diretores da Rede Municipal de Educação de Irecê.

Coordenação Local e Apoio Pedagógico: coordenadora local de Irecê e três pedagogas.

Equipe de Orientação: quatro professoras-orientadoras. Elas são as responsáveis diretas pelo acompanhamento presencial do processo de formação dos professores cursistas.

Equipe de Apoio Tecnológico Local: são quatro técnicos que oferecem apoio técnico/tecnológico e fazem a manutenção dos equipamentos.

Em Salvador

Equipe de Coordenação Salvador: constituída pela coordenadora geral do programa, três coordenadoras de área do curso, quatro professoras-orientadoras e uma bolsista de iniciação científica (eu).

Em termos de infra-estrutura computacional, o curso possui um laboratório de informática equipado com 10 computadores, todos eles operando com Software Livre. A utilização de softwares não proprietários é mais um princípio da vertente tecnológica do Programa.

Conforme foi dito há algumas páginas, este trabalho é fruto do diálogo entre sujeitos. Para atingir os objetivos desta pesquisa, que se propôs a estudar a presença das TICs no Projeto Irecê, foi necessário compreender as opções teórico-metodológicas do curso  e participar do seu dia-a-dia. Esta pesquisa foi feita, sobretudo, a partir da análise do cotidiano. Ora como observadora, sem fazer muito barulho, espreitando pela janela – a do computador - os ambientes de interação do curso, tal qual uma criança curiosa; ora como participante, inquietando, incomodando, utilizando os espaços de discussão disponíveis e criando outros; em síntese: observação das ações e escuta do que se diz a respeito. O que não faltou foi material a ser pesquisado, e justamente por isso foi necessário fazer escolhas. São muitos os ambientes de interação do curso: lista de discussão, Twiki, Yahoo!Messenger, chats, Moodle, blogs. Decidi me debruçar mais sobre a lista de discussão e sobre os blogs; a primeira por estar presente desde o início do curso, e o segundo pela ebulição provocada no curso. Resolvi incluir também uma seção com as opiniões dos professores-cursistas sobre os jogos eletrônicos, pois a partir da implantação do Tabuleiro Digital no município esta é mais uma questão que está fazendo parte do cotidiano desses profissionais.

Abaixo, as atividades que foram realizadas para observar e para inquietar.

O QUE FOI FEITO NA OBSERVAÇÃO:

· Análise dos blogs dos professores-cursistas;

· Acompanhamento da lista de discussão do curso;

· Análise dos quadros de Atividades Curriculares – do Ciclo Um ao Ciclo Cinco;

· Visita ao Ponto de Cultura e ao Tabuleiro Digital.

O QUE FOI FEITO PARA INQUIETAR:

· Participação na lista de discussão do curso.

· Entrevistas individuais com os professores-cursistas no município de Irecê (em novembro de 2005 e maio de 2006);

· Grupo focal, também no município (em maio de 2006);

· Entrevistas através do Yahoo! Messenger;

· Envio de e-mails com perguntas relativas à pesquisa;

· Freqüência às reuniões da Equipe de Coordenação, tanto as reuniões realizadas em Salvador, como as que aconteceram no município de Irecê.

Os memoriais e os diários de ciclo dos professores-cursistas seriam fontes de dado muito interessantes, mas só agora, já no finalzinho da pesquisa, é que me dei conta disso, eles não fizeram parte nem da minha lista das possibilidades de escolha. Seria interessantíssimo perceber o que os professores escrevem nos seus diários sobre as TICs, e se eles escrevem. Contudo, não havia mais tempo hábil para realizar a leitura desses textos. Fica para uma próxima pesquisa.

7 - A AS ATUALIZAÇÕES DO/NO PROJETO IRECÊ: AS TICS NO COTIDIANO DO CURSO

Segundo a professora Bonilla, Coordenadora de Tecnologia:

 – Para constituir essa dinâmica estruturante, tonou-se imperativo, desde o início do curso, proporcionar aos cursistas mais do que acesso ou uso instrumental das tecnologias, o que restringiria as atividades a aulas de informática para que o aluno aprendesse a operar a máquina e alguns softwares. Buscamos então proporcionar aos cursistas imersão e implicação na cultura digital, de forma a compreenderem que as transformações sofridas pela sociedade nos últimos anos modificam as nossas relações pessoais, com o trabalho, com o saber e com o lazer. Para tanto, organizamo-nos (professores, orientadores e professores cursistas) numa comunidade virtual/presencial de aprendizagem, a qual foi se estruturando a partir da abertura de canais de comunicação, produção e socialização de conhecimentos ao longo do processo, à medida que eram desenvolvidas atividades em diversos formatos – palestras, oficinas, grupos de estudos, projetos, cursos. 

Do Ciclo Um ao Ciclo Cinco foram oferecidas 17 Atividades Curriculares diretamente ligadas às TICs na educação; tanto atividades mais teóricas (palestras e cursos), quanto atividades teórico-práticas (oficinas e projetos), que trabalharam com diversos softwares (Moodle, TWiki, Yahoo!Messenger, OpenOffice, blogs, dentre outros). 

No início do curso, a maioria dos professores-cursistas não tinha contato, não sabiam mexer com o computador ou tinha medo. Muitos comentaram que na primeira oficina de computação, com o professor Menandro, não sabiam nem segurar o mouse. As resistências e dificuldade foram muitas, mas também foram muitos os avanços.

– [antes do curso] tinha era medo do computador [...], a primeira vez que usei foi aqui no curso de formação [...] e agora estou até dando curso de informática. Eu senti dificuldade, mas não desisti, e agora estou feliz com o meu progresso (Andreia).

Atualmente, todos os professores-cursistas já possuem e-mail, blog e estão cadastrados na lista de discussão do curso. Alguns utilizam com mais freqüência, mas todos são chamados, às vezes até cobrados, a participarem da/na rede. E como integrante desta comunidade de aprendizagem, a equipe de coordenação e orientação do Projeto também está inserida nesses espaços on-line.

O depoimento da professora Bonilla e as ações desenvolvidas atestam que desde o início do curso vem sendo desenvolvido um trabalho para que as TICs possam fazer parte do cotidiano do processo de formação.  As outras Atividades Curriculares que não estão diretamente ligadas às tecnologias também participam da/na rede, seja lá qual for a temática trabalhada.  A maior parte dos professores convidados (os professores que ofereceram as atividades curriculares) se cadastrou na lista para facilitar a comunicação com os professores-cursistas, alguns já realizaram chats como parte integrante da atividade, muitos deles solicitam que os trabalhos sejam publicados nos blogs ou enviados pela lista, e ainda outros criaram páginas referentes à atividade utilizando o Twiki.

Antes de passarmos à analise dos ambientes de interação do curso de dos depoimentos do professores-cursistas, convém algumas orientações. Após cada depoimento está, entre parênteses, o nome do interlocutor. Quando estiver apenas o nome, o depoimento é de um professor-cursista; quando não, haverá o indicativo de quem a pessoa é dento do Projeto. 

7.1 - TEM MENSAGEM TODO DIA

Em 17 de janeiro de 2004, no primeiro ciclo, foi criada a lista de discussão do curso, a famosa lista ufba-irecê (ufba-irece@yahoogrupos.com.br), da qual participam os diversos atores/autores envolvidos no curso: professores-cursistas, equipe de coordenação e orientação, equipe de apoio pedagógico, equipe de apoio tecnológico, professores convidados. Atualmente a lista possui 246 associados.

Logo no início, os mais assíduos na lista eram os membros da equipe de coordenação e orientação. Os professores-cursistas começaram a participar mais da lista a partir do Ciclo Dois, após a atividade Oficina de Computação II. O gráfico abaixo permite a visualização do fluxo de mensagens durante o ano de 2004.
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Figura 6. Fluxo de mensagens em 2004. 

Entre julho e agosto, podemos perceber um aumento acentuado no número de mensagens. Foi justamente neste período que aconteceu a atividade Oficina de Computação, no Ciclo Dois.

Desde então, a ufba-irecê tem se constituído num amplo, e utilizado, espaço de comunicação, debate e interação. Um breve passeio pela lista demonstra o quanto a comunidade do curso se apropriou dela, e para fins que ultrapassam a dimensão “acadêmica”. 

Os conteúdos das mensagens são os mais variados possíveis: avisos oficiais do curso, solicitação de informações, opiniões sobre as atividades temáticas, protestos, marcação de encontros para elaboração de trabalhos, discussões sobre diversas temáticas, avisos e divulgação de eventos, envio de cartões de Aniversário, Páscoa, Natal, Dia das Mães, e até piadas. Sobre isso, há um depoimento interessante de um professor-cursista:

 – As pessoas tão fazendo a banalização das ferramentas da rede, a banalização da Internet com propósitos fúteis [...]. As pessoas  ficam usando a lista pra mandar recadinho bobo que você poderia encontrar a pessoa na esquina, ou fazer uma ligação [...], outros usam pra bater papo, pra ter conversas fúteis, papo sem sentido, que você acaba se expondo, e não pra aprimorar o seu intelecto. (Aroldo)

Ao que Aroldo chama banalização, eu chamo apropriação. Estas pessoas que utilizam a lista para enviar recadinhos banais incorporaram as TICs às suas atividades cotidianas. Como é o caso da professora Josenai:

 – Todos os dias eu tiro um momento do dia pra olhar os meus e-mails, devolver algumas perguntas, alguns recados [...], como parte da minha rotina. A Internet passou a fazer parte da minha vida, como estudar. Na minha casa a gente divide em três turnos, e o meu é depois das 10 [da noite]. (Josenai)

Os próximos gráficos mostram o fluxo de mensagens em 2005 e 2006. O gráfico de 2006 só contém informações até o mês de junho, período em que encerrei a coleta de dados.
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Figura 7. Fluxo de Mensagens em 2005
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Figura 8. Fluxo de mensagens em 2006.

A partir do segundo semestre de 2005 o volume de mensagens aumentou bastante, a ponto de atingir picos de 1049 mensagens (setembro/2005), e 803 mensagens (maio/2006). Fui investigar se havia algum fator em especial que havia desencadeado esse aumento. Encontrei relação com o oferecimento da atividade curricular Grupos de Estudos Acadêmicos, mais conhecidas como GEACs. Os GEACs são atividades curriculares, com encontros quinzenais, oferecidas pelas professoras da equipe de Coordenação de Salvador. São muitos os e-mails trocados entre os participantes dos GEACs, principalmente entre os dos GEACs Memórias Docentes e Tecnologia. Outro fator que inflou a lista foram os blogs (mas isto eu explico na próxima seção).

Observando os três gráficos, podemos perceber um ponto comum: em alguns meses do ano visualizamos níveis de participação na lista baixíssimos. São justamente os meses de férias, com exceção de abril de 2004. A participação diminui, mas chega não zero, porque também existem aqueles se comunicam durante as férias para dizer que estão ansiosos pelo retorno das aulas, dentre outras coisas.

Não posso deixar de registrar aqui um debate interessantíssimo que aconteceu na lista em maio deste ano:

poettinhah@yahoo.com.br> escreveu:

Oi, meninas quinta-feira será o nosso próximo encontro de memórias docentes, já tiraram xerox dos textos, o que acham de assistimos um filme que discutisse a temática memórias. Daí ampliaríamos o leque de nossas discussões.

Acho que Forest Gump, com Tom Hanks, seria uma boa pedida.

Cada qual assistiria em sua casa, faria anotações, e lá tiraríamos  30 minutos para fazer essa relação. Caso tenham outro filme em mente podem sugerir.

 

Aroldo
Marcea<marcea_ufba@yahoo.com.br> escreveu:

Aroldo e Colegas,

 

Ontem assisti ao filme Os dois filhos de Francisco, e fiquei pensando se não seria uma boa idéia para vcs assistirem também.

P/ quem não viu, a hora pode ser esta. P/ quem viu, pode rever com outro(s) olhar(es). Para todos/as, podem ser feitas aproximações com as memórias que têm rondado os Memoriais, que tal?

Ia sugerir isto mais a frente, mas com a idéia de Aroldo de assistir a um filme que trate de memórias, esta pode ser uma boa ocasião, ANTES do próximo encontro (04/05).

Aguardo notícias de vcs.

bjs,

 

Marcea


poettinhah@yahoo.com.br> escreveu:

Oi, Marcea.

 

Assistir Zezé de Camargo e Luciano, mas que para indigesta. Não tinha um filme melhor para sugerir?

Marcea <marcea_ufba@yahoo.com.br> escreveu:

Aroldo,

 

vença seu preconceito (tbem) e depois a gente conversa, tá?

[image: image10.png]


 Marcea

 <emanueladourado2003@yahoo.com.br> escreveu:

hahahahahahaha...

Ainda não consegui me submeter... É muita música ruim por longo tempo...

Abç

Emanuela


<marcea_ufba@yahoo.com.br> escreveu:

acredite: vc pode estar enganada!!! [image: image11.png]



a trilha do filme é mais a sertaneja "clássica" do que o que as duplas caipiras vêm fazendo recentemente. além disso, é um filme bem feito e valoriza a estética sertaneja - além de aproximar-se muito da realidade narrada em muitos memoriais que eu li.

eu estou falando isto pq tbem ocupava o lugar do PRÉconceito - não tinha visto o filme e não gostava. continuo não gostando da dupla, nem da sua música, mas na telinha a história é (literalmente) outra.

bjs,


Marcea


 <poettinhah@yahoo.com.br> escreveu:

Olha, Marcea.

 

Infelizmente, não vai dá não, reconheço grande fluência melódica e muita afinação em Zezé di Camargo, agüentar um filme que conta historia de um dupla Romântica dor de cotovelo, aí fica difícil.

 

Ainda insisto que o enredo de Forest Gump, deve ser bem melhor. Mas respeito sua opinião, aliás nem as sargentos
 Inez e Rita Chagas, estariam insistindo.

 

Tenho uma sugestão coloque o filme como atividade do curso para o ciclo 6, mas não conte com minha presença.

 

Beijinhos do poetta

 

 

Aroldo


<juditemarcia@yahoo.com.br> escreveu:

Galera,[image: image12.png]



 

Que coisa mais feia esse PRE-conceito. 

Eu ainda não assisti o filme, e não me sinto com condições de criticar pois não conheço o conteúdo. Como vou poder fazer  as críticas?  

Quer dizer Aroldo que se as "sargentas" (como vc se referiu) sugerirem vc assiste? 

Não tô entendendo! Vc considera (sem ter assistido) o filme ruim ou não?

Marcea, admiro seu posicionamento. 

Não podemos nos fechar no nosso mundinho e pensar a vida só pode ser vista pelas nossas lentes!!!!!!

Bjos!!!!!!![image: image13.png]
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<marcea_ufba@yahoo.com.br> escreveu:

Aroldo,

 

não estou `insistindo` que vcs assistam ao filme, mas refletindo sobre as idéias pré concebidas que temos das coisas (e das pessoas!!)

 

bjs em tod@s 

 

Marcea


<emanueladourado2003@yahoo.com.br> escreveu:

Marcinha,

 

eh isso aih! mas o bom disso tudo são as `traições` (rsss) - falamos/combatemos tanto em pré-conceito, mas (sempre) do lado de dentro dele!! (rss).

Foram alguns dias de (intensa) discussão. Toda essa conversa transcrita aí em cima pode ser apenas mais um debate numa lista de discussão. Mas eu tenho um apreço especial por esse diálogo, para mim ele é indicativo de muitas coisas. Nesta conversa, os protagonistas são: um professor-cursista, uma professora da Equipe de Salvador (e em Salvador), uma professora orientadora e coordenadora local de Irecê, e outra professora-cursista; os quatro conectados numa conversa muito horizontal. 

Após esta mensagem, comecei a pensar na lista de discussão como uma virtualização do corredor da faculdade. Um “lugar”, ou um “não-lugar”, onde a gente se esbarra, manda recado, faz “resenha”, discute sobre o que aparece, mostra as nossas concepções, vê as idéias dos outros, o que eles pensam... É um verdadeiro espaço de convivência e de aprendizagem ( ainda dizem que a tecnologia afasta as pessoas). Como afirma a professora Bonilla, somos “uma comunidade virtual/presencial de aprendizagem”.

7.2 - MEU BLOG, MEU BLOG, MEU BLOG...

No início do mês de março no ano de 2005, Ciclo Três, ninguém imaginava o que estava para acontecer na lista de discussão ufba-irecê. A Oficina de computação: inserção em comunidades virtuais, seria apenas mais uma atividade curricular ligada às TICs. Ledo engano. Enquanto participante da lista, eu fiquei curiosa com ao ver a enxurrada de mensagens que tinham como assunto “Meu blog” ou coisa que o valha. Entre 08 e 15 de março, só para divulgar os endereços dos blogs, foram 43 mensagens. Os blogs foram criados pelos participantes da atividade realizada sob orientação da professora Bonilla. Como nem todos os professores-cursistas participaram da atividade, Bonilla enviou para a lista a seguinte mensagem:

Assunto: [ufba-irece] blogs para todos os cursistas!!!
Olá a todos os cursistas,

 

Como estamos com problema no banco de dados do Rascunho Digital
, neste ciclo vocês não poderão publicar suas produções nesse espaço.

Optamos então pelo uso do blog, ou seja, todos vocês deverão construir o seu blog onde publicarão as produções de todas as atividades.

 

Como já perceberam, os cursistas que fizeram a atividade 48 já construíram o seu e socializaram o endereço.

 

Pois bem, agora é a vez de todos os demais. Para auxiliá-los nessa tarefa segue em anexo um manual de instruções para a construção do blog.

 

Qualquer dúvida, perguntem pela lista ou pessoalmente aos colegas que já criaram o seu. Estamos à disposição!!!

 

E não esqueçam de informar o endereço do blog para que possamos publicar na página do projeto.

 

Ah, esta atividade deve ser realizada o mais breve possível...

 

Bom trabalho

Bonilla

Aos poucos, os professores-cursistas que não participaram também foram criando os seus.

 – Eu não criei na atividade de Bonilla, porque eu não fiz a atividade, mas eu vi a indicação, então eu queria saber “O que é esse blog?”, “Ah, a atividade de Bonilla agora vai ser tudo no blog”, “Então vou me inscrever”, e acabei me inscrevendo levada mais pelos outros [...].
 A equipe de coordenação ― é claro ― não ficou de fora. Também tivemos a nossa oficina com a professora Bonilla, na qual os presentes também criaram seus blogs. E como ninguém queria ficar excluído, cada um enviou uma mensagem divulgando o endereço do seu. E, adivinhe qual foi o assunto?  “Meu Blog”.

Os blogs foram criados gratuitamente através do provedor UOL. A maior utilização é para a publicação de trabalhos. Alguns professores solicitam que sejam colocados no blogs, outros preferem que sejam entregues por escrito ou enviados por e-mail, isto é facultativo ao professor. Todavia, para não deixar de incentivar a socialização de conhecimentos, na Carta de Orientações para a Viagem
 enviada aos professores da atividade, há uma sugestão:

Solicite sempre que os professores-cursistas disponibilizem as produções nos blogs, mesmo que deseje que a entrega do s trabalhos seja feita em formato impresso. Estamos evitando a circulação de trabalhos por e-mail [particular], uma vez que desencadeamos processos de formação de comunidades virtuais de aprendizagem que requerem a socialização das produções (Carta de Orientações para a Viagem).
Alguns professores-cursistas também publicam, além dos trabalhos, depoimentos, opiniões sobre atividade, poemas, versos. Como é o caso da professora Jaires:

Música ao longe

O amor que ainda não se definiu é como o traçado do desenho incerto, deixa o coração confuso e perturbado e tem o encanto fugido de uma música ao longe.(Acho que já vi isto, em algum lugar do passado)

 Escrito por Jaires às 00h59, em 12/09/2005 (http://jairesba.zip.net/)

Qualquer um pode, e deve, acessar e comentar o blog do outro. Inclusive, na página do curso, estão disponíveis nomes, e-mails e links para os blogs de toda a comunidade.
– Eu acho que a medida que você tem uma comunidade pra gente comunicar, pra você publicar seu texto, pra você ver imagens, pra você publicar suas histórias, então eu acho que já é um ponta-pé, assim, demonstrando que a gente tem caminhos pra não ficar com as coisas só pra gente, pra dividir saberes, essa interatividade, como a gente tá falando nos nossos encontros de tecnologia (Maria Amélia).

Essa socialização de saberes, de textos, modifica a relação do sujeito com a produção escrita. Há uma preocupação em escrever para o outro, que não só o professor, ao invés de escrever para cumprir um requisito da atividade e receber a nota. A dimensão da nota continua presente, mas não é a tônica. Os professores-cursistas também relatam a importância dos comentários dos colegas

– [...] além de fazer parte da nossa avaliação [ao visitar o blog dos outros cursistas] a gente entra em contato com os textos dos outros, e isso dá... até ajuda a gente quando a gente não compreende um determinado conteúdo. [...] a partir do momento que a gente coloca as publicações, e outras pessoas estão fazem os comentários, a gente vai ver onde errou, o que precisa ser melhorado (Lauriana).

 – O blog foi uma necessidade né, e que foi boa porque a gente tá sempre interagindo, comentando os textos dos outros. Enfim, é uma maneira de interação e inclusão também [...].Constantemente os comentários são feitos, né, e esses comentários realmente são... beneficiam o texto da gente, dá idéias, e é muito bom esses comentários do blog (Ana Regina).

Em relação aos comentários nos blogs dos colegas, isto não se tornou uma prática constante entre os professores-cursistas. Logo quando os blogs foram criados era um escrevendo para o outro, incentivando, elogiando, etc; com o passar do tempo isso foi esfriando, e muito.

7.3 - O TABULEIRO DIGITAL E O PONTO DE CULTURA

A vertente tecnológica do curso está articulada, também, a outras ações do Programa, a exemplo, do Ponto de Cultura e do Tabuleiro Digital (TD), que foram inaugurados no município de Irecê em março deste ano.

O Ponto de Cultura é um projeto que trabalha com a inclusão digital e social através do acesso aos meios de produção da informação e da cultura, conectando educação, trabalho, arte, tecnologia e lazer para a formação integral de indivíduos que atuem ativamente na construção da sociedade. Possui uma infra-estrutura de laboratórios para mídias digitais com estúdio de rádio, câmeras, apoio técnico e tecnológico em prol da cultura. Um local aberto à comunidade de Irecê e vizinhança. (http://www.twiki.ufba.br/twiki/bin/view/CiberParque/OQueE).
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                   Figura 9. O Ponto de Cultura


Já o TD é um espaço público de acesso gratuito à Internet, com computadores utilizando software livre. No TD, logo cedo são formadas filas para utilização do espaço. São muitos jovens, crianças e adultos ávidos em se conectar à Internet para realizar as mais diversas atividades, inclusive jogar. 

O Tabuleiro Digital em construção:
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Figura 10. O Tabuleiro Digital. Mar/2006

 O Tabuleiro Digital hoje
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Figura 11. O Tabuleiro Digital. Maio/2006

Além do livre acesso, também estão sendo oferecidos, gratuitamente, cursos de informática para a comunidade de Irecê. Os orientadores do Ponto de Cultura e do TD são quatro são quatro professores-cursistas formados pelo Programa – Andréia, Ariston, Fabiano e Rita de Cássia. Abaixo, jovens da comunidade em um curso de informática ministrado pelo professor Ariston.
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Figura 12. O Tabuleiro Digital. Maio/2006

Enquanto isso, alguns esperavam, na janela, o fim da aula para utilizarem o espaço.
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Figura 13. Na janela do Tabuleiro. Maio/2006

Durante o Ciclo Cinco, no GEAC Tecnologia II, os professores-cursistas elaboraram projetos para visitarem os TD e o Ponto de Cultura com os seus alunos. Os projetos e os relatos sobre a visita estão disponíveis nos blogs dos cursistas. No mês de maio de 2006, eu estava em Irecê, na Secretaria Acadêmica, quando entrou a professora-cursista Sara Lima. Com os olhos brilhantes, empolgadíssma, contando para os presentes como fora a visita dos alunos da escola que ela dirige ao TD. Eu não poderia perder aquelas informações, perguntei-lhe se poderia gravar o depoimento dela. Como já estava em cima do horário para trabalhar, ela disse que me enviaria por e-mail. No dia seguinte, encontrei a seguinte mensagem na minha caixa:

[...] Estou falando de alunos do grupo 06, da professora Noélia, da Escola Municipal Luiz Mario Dourado, na qual estou gestora esse ano. A pró não está na atividade de tecnologia, mas estou desenvolvendo o projeto com os alunos.

Bem, a minha empolgação começou desde a apresentação do projeto de tecnologia às crianças quando os socializei que os levaria  ao tabuleiro digital. A euforia foi geral. 

 Um outro momento que me deixou entusiasmada, foi quando procurei intervir, saber o contato deles com o computador. Poucos disserem que tinham ou tiveram contato, mas aparentemente todos sabiam do que se tratava. 

Quando procurei saber para que servia o computador viajamos juntos, esticando sempre as intervenções. Começaram a responder: “Serve para jogar”, “Fazer trabalho”. O Vitor Almeida, foi mais longe e respondeu: “Serve para usar a internet!”. Eu o interroguei em voz alta, “E o que é internet? Para que serve?”. Ele respondeu “Para mandar mensagem para outra pessoa”,  “E essa pessoa precisa estar longe, perto?”, perguntei, “Perto e longe!”.  Perguntei mais uma vez; se pessoa estivesse em São Paulo, Rio de Janeiro, se a mensagem chegaria até ela. Pararam, fizeram silencio, e o Vitor Almeida disse “Acho que sim”. Confirmei que sim e quis ir mais longe. Lancei a pergunta dizendo: “E se essa pessoa estiver em outro país, Japão, Estados Unidos, essa mensagem pode ir pela internet?”.  A maioria disse não. Arregalei os olhos e sussurrando respondi “Vai, vai também. Não é legal?”.

Fizeram carinha de admiração. E, perguntei mais uma vez: “Será como essa mensagem vai até elas?”. Uma garotinha respondeu “Pelo fio de energia!”. Vitor Almeida foi mais longe e respondeu de novo “Acho que de avião, e lá no avião tem um homem com um computador sem fio”. Achei o máximo. Perguntei novamente onde ficam os estúdios de TV que as imagens chegam na mesma hora em casa? Uma garotinha respondeu “Em São Paulo e Rio de Janeiro”. Falei para eles que assim, com a mesma velocidade, as mensagens por internet chegam em qualquer lugar, pelas ondas sonoras dos ventos (via satélite). 

Chegou em fim a hora que mais esperavam.. Tabuleiro Digital. Ao adentrarem no TD a festa foi geral. Levamos 45 crianças no turno da manhã, ficaram três em cada computador. Surpreenderam-me mais ainda, uns pediram para colocarmos jogos, queriam o de Bárbie, carrinho, futebol, uma diversidade, e até queriam ver os rebeldes.

Percebi que uns sentiam dificuldades imensa de locomover o mouse, outras já manipulavam as teclas com autonomia. Em fim, foi legal.

Sei que se eu estivesse nessa sala como professora, daria uma boa aula de história estudando os outros meios de tecnologia, seus avanços no tempo e espaço. E procuraria tentar explicar a importância da gravidade, do vento e tecnologia para o sujeito contemporâneo. A minha expectativa também é que eles compreendam também outras funções que o computador tem em nossos dias.

Motivada pela efervescência do TD em Irecê, e considerando que muitos dos usuários são alunos de professores-cursistas, decidi incluir aqui um tópico abordando as opiniões desses professores sobre os jogos eletrônicos.

7.3.1 - JOGOS ELETRÔNICOS

Durante o grupo focal realizado em maio/2006, para saber a opinião dos professores sobre os jogos eletrônicos, lancei a seguinte questão: “O que vocês acham dos jovens e dos adolescentes virem ao Tabuleiro Digital para jogar?”. 

O resultado foi um painel com diversos olhares sobre a questão dos jogos eletrônicos. De modo geral, a maioria dos professores-cursistas entrevistados avalia a relação entre os jovens e os jogos eletrônicos como saudável e necessária, tanto do ponto de vista da aprendizagem, como ponto de partida ou como uma atividade em si, quanto da diversão. A implantação do TD, de acordo com os professores, está oportunizando aos jovens de Irecê a inserção na cultura digital. As opiniões sobre os jogos eletrônicos não são pré-conceituosas; são análises ponderadas que refletem as posturas de profissionais antenados com as questões contemporâneas. Comparando com os discursos de alguns colegas de outros cursos de Pedagogia, é uma posição bastante avançada. Ouçamos (com olhos), o que eles disseram.

 – Eu acho assim, que a questão dos jogos [...] dizer assim que os jogos têm que ser educativos, eu acho que qualquer tipo de jogo ele traz um tipo de aprendizagem, com toda certeza traz, até porque a criança a proporção que ele está diante do computador jogando, mexendo com o corpo, se exercitando, mexendo com a mente, colocando o raciocínio naquilo que tá fazendo, organizando... principalmente organizando as idéias [...] a proporção que ele organiza as idéias ele tá aprendendo alguma coisa. Eu não digo assim, que a criança esteja 24 horas diante do computador, mas que dizer que os jogos ... Eles não têm esse acesso; agora eles estão tendo, e isso é novo pra eles, e isso é novo pra Irecê toda a questão do Tabuleiro Digital, [...] Eu acho que o jogo não vai ser assim esse bicho de sete cabeças, que vai... manipulador, que vai viciar, que a criança não aprende. Ah, isso é utopia.  (Romilda)

– Eu acredito assim sabe, que uma grande vantagem do Tabuleiro Digital é porque ele pode assim favorecer a inclusão dos jovens nesse novo contexto da cultura digital. [...] Essa questão do jogo eu acho muito interessante, porque o jogo realmente é uma coisa que deve ser livre; eu acredito. Não deve ser escolarizado, mesmo quando é realizado na escola. E eu acredito  que o Tabuleiro Digital dá essa oportunidade, porque um dos objetivos do jogo, assim, é despertar a percepção, a imaginação, descontrair. Eu acredito que, de uma maneira ou de outra, o jogo ele traz muitos benefícios, e o Tabuleiro Digital tem esse papel também, mas tem outros interessantes, que é o da pesquisa, de outras aprendizagens. (Jaíres).

Antes de realizar o grupo focal, a questão dos jogos educativos ainda não havia passado pela minha mente. Mas a fala do professor Geovan me levou a refletir sobre a pedagogização do jogo. 

 – [...] a minha preocupação como professor hoje é mostrar para os meus alunos que a Internet não é só jogo [...] que a Internet deve ser utilizada como fonte de pesquisa. [...] eu acho que se tivesse um sistema de jogos educativos, tudo bem, eu poderia até aceitar. [...] por exemplo, dentro do próprio baralho hoje, e  existe um programa  já com cartas de baralho onde não é... esse jogo não é transformado apenas como um jogo de baralho, ele é penetrado por partes pedagógicas, e que se transformam em atividades pedagógicas, e que passa a ser jogos criativos e de alguma forma o aluno está aprendendo por exemplo, matemática (Geovan).

Algumas questões ficaram povoando as minhas idéias... Posso dar minha aula de matemática com um jogo educativo de baralho eletrônico no qual o objetivo é fazer as mesmas continhas que antes eram feitas com lápis e papel. Isto seria considerar apenas o cosmético do jogo, subutilizar os equipamentos e ignorar as potencialidades que eles trazem. Argumento que um jogo, eletrônico ou não, não necessita ser educativo para promover aprendizagens - utilizo aprendizagens no plural por levar em conta as muitas possibilidades que os jogos criam. Como disseram outros professores-cursistas entrevistados, ao jogar, o sujeito desenvolve muitas habilidades: o raciocínio lógico, raciocínio analítico, a imaginação, habilidades motoras, percepção visual e espacial; habilidades que ultrapassam os conteúdos. 

Há, ainda, comentário feito pelo professor Ariston, comparando “pesquisar” e jogar. 

 – [...] eu tô sempre presente lá [no Tabuleiro], e eu noto que a maioria das pessoas que vêm são crianças e adolescentes da periferia, então, são pessoas carentes disso, o rico tem, eles na podem ir em lan house. Então tem espaço pra eles, então eles vão lá justamente para brincar e pra se divertir, e tem as pessoas que até reclamam “Ah, mas eu vim pra fazer uma pesquisa”, aí eu penso até que ponto essa pesquisa é mais importante do que o jogo das crianças? Porque muitas vezes eles vêm pesquisar um determinado assunto, faz um Ctrl+C e um Ctrl+V, nem lê o tema, e depois? Vai faz a atividade pra lá, e nem lê. As crianças, elas tão exercitando a mente dela nos joguinhos, tá criando estratégias pra vencer uma luta, uma corrida de carros, e eu vejo como uma atividade salutar pra eles. [...] as crianças aprendem mais com os jogos do que aquelas que vêm fazer uma pesquisa meramente técnica, de consumir mesmo informação, e não de produzir (Ariston).

Isto me remeteu ao livro de Steven Johnson Surpreendente! A televisão e o videogame nos tornam mais inteligentes, num trecho em que ele diz que ao interagir com os ambientes complexos dos jogos, os jogadores estão aprendendo os procedimentos básicos do método científico (p. 37). Faz mais pesquisa quem joga, do que quem copia e cola.

8 - CONCLUSÃO

Quando pensei em realizar o grupo focal, em maio de 2006, enviei o convite para a lista ufba-irecê. Não recebi nenhuma resposta, nem positiva, nem negativa. Mesmo assim, fui à Irecê. No dia marcado para a realização do grupo estava acontecendo uma atividade curricular nos turnos matutino e noturno. Muitos professores-cursistas falaram comigo que não poderiam estar presentes na conversa por causa da aula, então alguns me sugeriram que enviasse as perguntas por e-mail ou combinássemos um chat. Fiquei um pouco chateada por não ter conseguido realizar os três grupos (um em cada turno) que pretendia. E acho que por estar chateada não percebi na hora o dado de pesquisa que se apresentava diante de mim, aqueles professores estavam tão familiarizados com a tecnologia que imediatamente pensaram nela para encurtar as distâncias e conversar comigo. Enviei os e-mails, optei em enviar para o endereço individual de cada um. Obtive apenas duas respostas. Mas, naquela semana, eu vi mensagens dos destinatários dos meus e-mails circulando na lista, só não chegavam as respostas às minhas perguntas. Queria descobrir porque muitos não responderam ao meu e-mail... De qualquer forma, mesmo eles não tendo respondido, aquele acontecimento se constituiu num dado de pesquisa: há uma cultura digital no curso.

A prática cotidiana é uma atualização do projeto teórico. As TICs são estruturantes do/no currículo porque a proposta abraça a lógica e as características dessas tecnologias, quais sejam hipertextualidade, horizontalidade, dinâmica de rede. Promove aprendizagens colaterais, que se situam no nível das relações.

O currículo é hipertextual, pois, tal qual um hipertexto, é uma rede de possibilidades com nós interconectados. Cada sujeito é responsável pelo seu percurso de aprendizagem, cada um estabelece a sua rota de navegação e cria os seus nós. Apesar de não ter lido os Diários de Ciclo, sei que a proposta é que eles sejam um espaço no qual os professores-cursistas possam falar sobre as relações que estabeleceram entre as diversas atividades curriculares, conhecimentos construídos e sua prática pedagógica.

Além da utilização há a discussão e produção sobre as relações entre tecnologias, cultura, sociedade, inclusão, educação. A questão tecnológica aparece como informática na educação, e não como informática pela informática. E por falar em produção, uma outra característica do curso é a produção textual individual e coletiva em diversas áreas do conhecimento. Tão importante quanto conhecer teorias, estudar conceitos, é produzir conhecimento. Isto é uma evidência de que a utilização do computador não aniquila a escrita.

Comparando com o início do curso, onde a questão tecnológica, tanto os equipamentos quanto a reflexão sobre a presença deles na sociedade de hoje, era muito distante da realidade dos professores-cursistas, é um grande avanço eles estarem presentes na lista de discussão, nos blogs, utilizando tecnologia e pensando sobre elas. Não são poucos os casos de pessoas que não sabiam segurar o mouse e hoje em dia enviam e-mails com textos com formatações diversas e emoticons.

No curso eles se preocupam com a problemática das TICs na educação, mas, e na escola? Fiquei pensando na prática pedagógica desses professores... Será que a lógica introduzida pelas tecnologias da informação e comunicação estão sendo estruturantes da prática pedagógica desses profissionais? Quais as ressonâncias do relacionamento com as TICs no curso na prática desses pedagógica dos professores-cursistas?

São respostas que ficam para uma outra conversa, e para uma outra pesquisa.
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Sufixo





Novo lexema


(adjetivo)





Radical


(verbo)








� Para a análise morfológica do termo recorri a AZEREDO 2000.


� O sufixo –nte forma nomes potencialmente adjetivos e substantivos


� A lenda do Minotauro, mitologia grega.


� “sargento” é como ele carinhosamente chama Inez e Rita Chagas,  coordenadora geral e professora, respectivamente.





� O Rascunho Digital é um ambiente interativo no qual o usuário escreve “o que lhe der na teia”. No início do curso foi utilizado para publicação de trabalhos, dentre outras coisas, mas, por problemas técnicos, deixou de ser utilizado.


� Todos os professores-convidados recebem uma correspondência por e-mail com informações gerais sobre a atividade em Irecê, por exemplo, data da viagem, horário, local de hospedagem,  prazos de entrega de nota, etc.
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